
09019 O 
Quarta-feira, 22 de outubro dej 997 

Brasília quer criar- 
circuito a partir diak 
mostra de Goya 
Exposição fez sucesso _ _ 
na Bienal de São Paulo-
de 96 e no MAM dó eRio 

BRASÍLIA 

A capital do país quer entfkr 
no grande circuito das-ar-
tes plásticas pegando uai-
rona em mostras apresei-l-

iadas no Rio de Janeiro e São Rdi-
lo. O primeiro grande projeto «kt 
cidade — há quatro outros sendo 
discutidos com curadores. carikN-
cas e paulistas — começou a ser 
concretizado na segunda.-feirfa, 
quando desembarcaram em Br4- 
sília 218 gravuras do espan101 
Francisco Goya, pertencentes ah 
Museu Nacional de Calcografia 
Madri. A exposição, que já],p4- 
sou por São Paulo (foi umos 
destaques da Bienal de 96), pelo 
Museu de Arte Moderna do Rio..i] 
por Salvador, será inaugurada &a 
29, no Panteão da Pátria, na Praça , dos Três Poderes. 	],›mi 

A exposição custou R$ 167 ifill, 
mas o Governo do Distrito Feck-
ral arcou com mais R$ 250 mil pa-
ra reformar o Panteão, que rem-
beu sistemas de temperatura 
iluminação adequados. . % 

— Ainda não apagamos a,irmi-
gem da cidade árida e Goya é mim 
forma de pôr Brasília no cimultro 
das grandes exposições — diz ,FA.- 
tima de Deus, coordenadorabde 
museus de Brasília. ] :, 911 

.1. A 9'  
Gravuras causam impactp,', 

pelas cenas dramáticas  ,„ 
A expectativa dos orgaiii±álth-

res é que mais de 50 mil pessOds 
visitem a mostra, que é dividida 
em quatro séries: "Capricho', 
"Desastres da guerra", "Tauronra-
quia" e "Disparates". As gravuras 
causam impacto, principalmente 
as que compõem a famosa :sebe ] 
"Desastres da guerra", produzida 
durante a invasão da Espanhapé- 
las tropas de Napoleão. Elas mo- 
tram pedaços de corpos inastigh- 
dos por cães, cenas de fuzilamen- 
to e de estupro. a 	,-ií 


